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METODOLOGIAS ATIVAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM – SPB510025 

 

Carga horária: 45 horas/aula  

Números de Créditos: 03 

Ementa  

Processos Educacionais em Saúde. Concepção Construtivista. Metodologias 

Ativas de Ensino-Aprendizagem (MAEA). Ações Educacionais Ativas. Desenvolvimento 

da autonomia e da reflexão crítica. Interação. Reconhecimento do contexto. Consideração 

do conhecimento prévio e da diversidade. Busca de informações. Articulação dos saberes. 

Aprendizagem Significativa. Novos papéis do educador e do educando na relação ensino-

aprendizagem. Avaliação Formativa e Somativa. 

Objetivos 

Trata-se de uma disciplina teórica, contemplando aplicação das ações 

pedagógicas com base nas metodologias ativas de ensino-aprendizagem,  que estimulam o 

conhecimento e promovem a apropriação das ações educacionais, da linha de pensamento e 

do processo avaliativo, com base nas MAEA, mediante sua vivencia. Os seus participantes 

vivem ações pedagógicas e momentos educativos que buscam promover aprendizagem 

significativa. 

As MAEA visam promover: (1) proatividade, por meio do comprometimento dos 

educandos no processo educacional; (2) vinculação da aprendizagem aos aspectos 

significativos da realidade; (3) desenvolvimento do raciocínio e de capacidades para 

intervenção na própria realidade; e (4) colaboração e cooperação entre participantes. 
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A integração entre a teoria e a prática, mundos do trabalho e da aprendizagem, e entre 

processos educativos e de atuação profissional é um dos fundamentos dessa iniciativa 

educacional. Essa integração é expressa pela (o):  

(1) Construção, validação e desenvolvimento do perfil de competência do facilitador de 

aprendizagem (papel docente), pela construção das experiências do participante o e das 

atividades educacionais do curso;  

(2) Identificação de macroproblemas ou desafios educacionais a serem enfrentados 

pelos profissionais a serem capacitados, segundo suas experiências e expectativas;  

(3) Exploração da teoria a partir de situações prevalentes do mundo do trabalho 

educacional, relacionadas aos macroproblemas e desafios a serem enfrentados;  

(4) Desenvolvimento de intervenções na realidade (aulas simuladas), visando à 

construção de processos de mudança voltados à melhoria dos processos educacionais; 

Estratégia pedagógica 

Avaliação formativa e somativa envolvendo todos os participantes. 

Avaliação 

A avaliação é considerada uma atividade permanente e crítico-reflexiva do processo 

ensino-aprendizagem e da gestão de iniciativas educacionais. Permite o acompanhamento 

do processo educacional, visando avanços, detectando dificuldades e realizando ações 

necessárias no sentido da melhoria do desempenho de docentes, educandos e da construção 

de iniciativas educacionais.  

A avaliação está baseada nas seguintes diretrizes:  

• critério-referenciada, tendo como baliza o perfil de competência; • contínua, dialógica, 

ética, democrática e corresponsável; • focalizada tanto no processo – formativa, como no 

produto - somativa.  
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As avaliações de desempenho dos educandos têm caráter formativo quando objetivam a 

melhoria do processo e das aprendizagens sendo atribuídos os conceitos: “satisfatório” e 

“precisa melhorar”.  

O caráter somativo dessas avaliações cumpre o sentido de tornar visíveis as aprendizagens 

realizadas e o desenvolvimento de competência, indicando a aprovação ou reprovação na 

disciplina. Para tanto, são atribuídos os conceitos “satisfatório” e “insatisfatório”, 

respectivamente, para aprovados e reprovados.  

Avaliação formativa: as avaliações com características formativas serão realizadas 

verbalmente durante e ao final de todas as atividades presenciais realizadas, garantindo o 

reconhecimento de conquistas e oferecendo oportunidades de melhoria, de construção de 

novos significados e de renegociação do pacto de convivência, sempre que for necessário. 

As avaliações formativas devem contemplar a auto avaliação, a avaliação realizada pelos 

demais participantes de uma determinada ação educacional e a avaliação do docente.  

Avaliação somativa: ao final da disciplina, a avaliação somativa deve sintetizar o 

desenvolvimento do perfil de competência, por meio da avaliação de desempenho dos 

participantes nas atividades educacionais; e (b) da construção do portfólio. 
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